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ESPEDIENTE 


Toda a correspondencia para'a Con- 
feleração Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.421. 


“Toda e qualquer quantia deve ser 
remetida exeluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, 0 que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 


— —e * 


Realizou-se no dia 5 a sessão ordi- 
naria da Comissão Confederal. | 

Prezidida pelo delegado do Sindi- 

cato dos Estucadores e Pedreiros de 
Niteroi, Antonio A. de Azevedo, não 
se procedeu á leitura da ata da ante- 
rior sessão por não estar prezente o 
secretario de atas, fazendo-se então 
a leitura do espédietne que Jeons- 
tou de oficios: 
— — Do Centro Operario Sindica- 
lista, de Belo Horizonte, comunican- 
do as rezoluções tomadas para o pro- 
testo de 1º de maio; 

— da Associação Beneficente Ir- 
mãos Artistas, Juiz de Fóra, levan- 
> tandó enerjico protesto contra o que 
cometeram em Belém, no Pará, os 
burguezes para com os companheiros 
em gréve; 

- do prezidente de Liga Operaria 
Machadense, levantando “igual pro- 
testo, e dando-nos conta do franco de- 
zenvolvimento dessa sociedade ; 

— da União dos Chapeleiros em 
Jeral sobre varios asuntos; 

— da Sociedade do Trabalho, de 
Ponta Grossa, idem, idem; 

— do Centro Operario Primeiro de 
Maio, Petropolis, pedindo que fosse 
um de o em escurção no dia 1º de 
maio realizar uma conferencia em 

-— do companheiro Alessandro Za- 
sua séde; 
nella, Belo Horizonte, que com outros 
companheiros protesta contra o que 
se passou na cidade de Belém, Pará; 


— da Liga Protetora dos Traba- 
lhadores de Fabricas de Fiação e Te- 
cidos, de Pernambuco, em que nos 
relata o início duma série de confe- 
rencias na cidade do Recife; 


— da Federação Operaria de San- 
tos e do Sindicato Operario de Ofi- 
cios Varios de S. Paulo, noticiando- 
nos & prizão de dous companheiros e 
pedindo-nos providencias sobre O 
cazo; 

— do camarada João Crispim, São 
Paulo, cartas datadas de 13, 21 e 24 
do passado com referencias á propa- 
“ganda que se propõe fazer em favor 
da organização e de acordo com a 
orientação da Confederação Operaria 
Brasileira, no interior do Estado de 
8. Paulo. 


Outros oficios e cartas foram lidos 
“de varias procedencias, ineluzive da 
Bafa, sobre a propaganda feita pelo 
uosso delegado escurcionista. 

Findo o espediente, o delegado João 
Leuenroth comunica á Comissão Con- 
federal o que se passara com o secre- 
tario jeral, prezo no dia 1º de maio, 
em Petropolis, e as providencias to- 
madas para a soltura do companhei- 
ir secretario, bem assim a de outros 
“companheiros. 

Leuvenroth chama a atenção da 
Comissão para a situação em que se 
acha a Confederação, quazi na im- 
posibilidade de continuar a sua pro- 
paganda devido á falta de recursos 
monetários, tão escassos depois dos 
recentes movimentos politicos em que 
está passando o paiz. Demonstra os 
embaraços da comissão ezecutiva para 
dar publicidade 4 Voz do Trabalha- 
dor, cujo deficit acha bastante ele- 
vado. Rezolve-se então enviar-se uma 
circular a todas as organizações ,e 





camaradas que teem correspondencia 
com a C€. O. B., espondo-se clara- 
mente os motivos desta crize. 

O delegado Jozé Borobio comunica 
a sua retirada desta capital e lembra 
que a Confederação não deve se des- 
curar de pôr em pratica diversas me- 
didas que teem sido lembradas nas 
varias reuniões. 








AOS NOSSOS AMIGOS 




















E * ORGAM DA CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 
ANO VII- RIO DE JANEIRO — BRAZIL - 15 DE MAIO DE 1914 


BALHADOR 











Depois de autorizada a comisão a 
ajir para a pronta liberdade dos com- 

anheiros prezos, foi, levantada a 
sessão ás 22 horas. 

— A secretaria chama a maxima 
atenção de todos que se interesam 

la organização para o artigo que, 
Exu o titulo y ips o ib publi- 
camos adiante. h 


“ey 





Nós queremos, e devemos, 
falar aos que se interessam pela 
4 Voz do Trabalhador com in- 
teira e simples franqueza. 

4 Voz do Trabalhador — o 
seu proprio nome a define — 
é um jornal feito por trabalha- 
dores e que se destina escluzi- 
vamente aos trabalhadores. 

Isto quer dizer que, moneta- 
riamente, ela é um jornal po- 
bre, pobrissimo. Sempre foi as- 
sim. Ha de ser sempre assim. 


-Assim é que ela é bela, é que 


ela é forte, é que ela é util, é 
que ela é fecunda. Assim é que 
ela é, de fato, 4 Voz dó Traba- 


Fr. 

Mas é necessafio, é indispen- 
savel que, pobre, pauperrima, 
ela viva sempre. 4 Voz do Tra- 
balhador é o nosso baluarte, é 
o nosso forte, é a nossa voz. 
Voz de mizeria, voz de com- 
bate, voz de amor. Pelas suas 
colunas patenteamos a nossa 
condição de esplorados, de 
maltratados, de roubados. Pe- 
tas suas colunas grita e clama 
a nossa rebeldia de homens 
concientes, sedentos de justiça, 
famintos de pão. Pelas suas co- 
lunas espalham-se os nossos 
sentimentos de fraternidade, as 
nossas afirmações de solidarie- 
dade para com os trabalhado- 
res todos de toda a terra. 

Como, pois, deixal-a esvair- 
se? Como,: pois, abandonal-a ? 
Não, camaradas, isto não é 
possivel. E' precizo que ela 
viva, custe o que custar. 

O fato, porém, é que ela se 
vai esvaindo. Observai os seus 
balancetes quinzenais: a des- 
peza maior que a receita, e au- 
mentando, aos poúcos, despro- 
porcionadamente... 

Reflitamos: 4 Voz do Tra- 
balhador é feita numa tipogra- 
fia burgueza. E' feita com di- 
nheiro. Só sai da tipografia me- 
diante pagamento. 

Bem sabemos que estamos 
atravessando, uma crize aflitis- 
sima de falta de trabalho. Aliáz, 
é apenas um momento agudo, 
porque em crize estamos sem- 
pre. E crize de que somos as 
grandes vitimas e de que não 
'temos culpa, pois que é crize 
devida aos manejos capitalis- 
tas e á vaza inféta da rélissima 
politicajem burgueza. Si temos 
culpa, é a culpa de não reajir- 
mos contra ela. 


| a 


Entretanto, com um pouco 
mais de esforço de cada um, 
4 Voz do Trabalhador conti- 
nuará vivendo, apezar de tudo. 
Todos sabem que aqui não ha 
esploração. Todo o dinheiro 
que entra é publicado quinze- 
nalmente. :: 

Os que aqui trabalham, tra- 
talham de graça, e até sacri- 
ficando a saude. : Não dizemos 
isso para nos fazermos de mar- 
tires. Não: cumprimos o que 
supomos ser o nosso» dever. 
Que cada qual faça». mesmo. 
Que cada qual cumpra o.seu 
dever. . é ; 
Apelamos para os que se in- 
teressam pela obra da A Voz 
do Trabalhador. Aos nossos 
amigos nos dirijimos, certos de 
que seremos ouvidos. | 

As dificuldades monetarias 
com que lutamos crecem dia a 
dia. Si não houver uma ajuda 
imediata, uma reação pronta 
contra o mal, ver-nos-emos 
obrigados a parar, o que seria 
a maior das vergonhas. Abri 
subscrições, organizai tombo- 
las e festas; enviai o vosso au- 
xilio individual. Fazei-o já e já, 
sem perda de tempo. Salvemos 
o nosso jornal. Isto deve ser 
uma questão de dignidade para 
os trabalhadores concientes do 
Brazil. 

Auxiliando, mantendo, sus- 
tentando 4 Voz do Trabalha- 
dor, que é a nossa voz, nós ser- 
vimos aos nossos interesses 
prezentes e futuros, aos inte- 
resses pessoais de todos nós e 
aos interesses dos nossos filhos. 


Abrimos e estampamos, a se- 
guir, uma subscrição estraordi- 
naria, de auxilio urjente ao 
jornal. Que os camaradas mais 
ativos desta cidade e do inte- 
rior façam o mesmo, organi- 
zem listas e as enviem logo 

ara o endereço do costume: 
oão Leuenroth, Caixa postal 
n. 1.427, Rio de Janeiro. 


LISTA DE SUBSCRIÇÃO ESTRA- 


ORDINARIA 
Rozendo ......... 2$000 
JOMO- sas. 2$000 
Antonio Moreira... 2$000 
Astrojildo ........ 1$000 
Artur Doria ...:.. 1$000 
8$000 





hos trabalhadores 
nacidos no Brazil 


Queixam-se os operarios brazileiros 
dos males que prezentemente os afli- 
jem, sem. no entanto tentar siquer ate- 
nual-os, esquecendo-se tambem que 


estes são seculares, legados de jera- | de 


ções predecessoras junjidas ao azorra- 
gue do absolutismo imperante 
dos os tempos. A organização social 
moderna convencionou chamar ope- 
rarios a grande massa anonima que 
tem sido a alavanca do progresso e a 
criadorá de toda a riqueza atual, Se 
lançarmos os nossos olhos a 

remotas, vemos que a condição do ho-' 


de to- | é 


mem trabalhador ao envez de ser 
hoje melhor, apezar dos inumeros in- 
ventos ijnaria, é infinitamen- 
te inferior á do passado. Escravo, 
servo ou dE trio, o homem, su- 
jeito à nobreza ou á burguezia, ha 
permanecido sob a pressão infame 
dum rejimen anti-humano, um reji- 
men brutal: E só apóz a fundação da 
Internacional dos Trabalhadores, em 
1866, graças á influencia de verda- 
iros amigos do operariado, devemos 
essa feição de luta garantidora duma 
ra de redenção. | 

Não é a escravização moderna o 
rezultado do rejimen burguez com 
suas leis coercitivas e de seleção; ela 
é a consequencia do funesto predomi- 
nio de uma classe parazitaria sobre 
os trabalhadores. Mas, até então, jus- 
tificava-se essa submissão aos poten- 
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rclasse produtora. 


| pelo roubo e pelo assassinato, de todos 


E adro a VV A 


E ss ad 
tados devido á ignorancia em que se 


achava submerso o proletariado. 
Hoje, com o devassar dos conheci- 
mentos do Universo, com a 'difuzão 
de obras cientificas, facilitando-nos o 
ezame de todos os fenomenos sociais, 
facultando-nos os meios de investiga- 
ção das cauzas da dezigualdade de 
condições entre individuos da mesma 
especie, não é concebivel que nos con- 
servemos nessa atitude covarde, su- 
jeitos aos caprichos duma minoria 
sugadora. 

Não erramos repetindo que as con- 
dições atuais do trabalhador são de- 
testaveis, comparando-as com as dos 
escravos e servos de éras passadas. 
Ao menos naquele tempo o direito de 
alimentação lhes era garantido, o que 
não se dá no prezente em face do de- 
zenvolvimento das industrias, sendo 
a oferta do braço operario forte ele- 
mento de vida ás insaciaveis ambi- 
ções do capitalismo. O internaciona- 


ramos de produção, constituiu-se em 
sindicatos, impondo com o seu ouro 
roubado aos produtores o dominio 
a sua classe em todas as mani- 
festações da atividade humana. Nin- 
guem, desligado dessa enorme quadri- 
lha de piratas, negará que o poder | 
dos dirijentes de todos os povos está | 
enfeixado nas mãos de meia duzia de 
banqueiros, que trazem. nos seus co- 
fres trancadas a independencia e a 


| autonomia das nações. À celebre ques- 


“tão Krupp, provocada no parlamento 
-alemão, é o atestado mais categorico 
desta afirmação. O sentimento de 
patria, tão endeozado pela furia na- 
cionalista dezaparece ante o interesse 
da aljibeira dos jacobinos vendidos 
aos negocistas da vida dos trabalha- 
dores para fazer crer aos patricios, 
pela imprensa venal e pela diploma- 
cia intrigante a necessidade de ga- 
rantir o sólo patrio contra uma so- 
nhada ameaça de invazão estran- 
jeira... 

Afastando-nos dos. pontos capitais 
que nos levaram a fazer estas consi- 
derações, estudando á medida de nos- 
sas forças a vida dos operarios brazi- 
leiros, concitando-os á organização, 
tivemos em mira demonstrar-lhes que 
a questão operaria aféta todo o mun- 
do trabalhador e, assim, não se li- 
mita a luta aos opressores do opera- 
riado do Brazil. Para que essa luta 
seja coroada de ezito é precizo que 
estejamos identificados com todos os 
trabalhadores do globo, afim de ajir- 
mos coerentes com os metodos de ação 
admissiveis e aceitaveis a todos os 
povos, a todas as raças, visto que os 
interesses dos nosso inimigo — os ca- 
pitalistas e os governos — transpõem 
as fronteiras e se irmanam concen- 
trados no propozito de sufocar as as- 
pirações operarias que tenham por 
escôpo a emancipação economica da 


Justificada a nossa argumentação, 
tirada da esperiencia cotidiana como 
trabalhador e esplorado, aconselhado 
está lojicamente/ que as classes pro- 
dutoras' devem constituir-se em orga- 
nização de caráter puramente econo- 
mico, importando-se pouco ou mesmo 
nada com as questões politicas, pois 
estas não rezolverão o grande pro- 
blema social. A esta concluzão che- 
gará qualquer operario, uma vez ra- 
ciocinando sobre as cauzas que o tra- 
zem prezo e submisso aos caprichos 
dos velhacos, que se assenhorearam, 


os meios que a Natureza proporciona 
ao homem para gozal-a em toda a sua 
plenitude. 

Para fechar este artigo transcreve- 
mos as sabias e profundas palavras 
de J. Rousseau, de elevada signifi- 
cação moral para o classe trabalha- 
dora: 

“No estado da Natureza a dezi- 
gualdade é, por assim dizer, nula na 
especie humana, e limita-se, em todos 
os cazos, ás qualidades fizicas e mo- 
rais. E” fruto do estado social e re- 
zulta da educação... O primeiro que 
fechando um terreno, ouzow dizer: 
Esto é meu, e encontrou pessoas assáz 
simples para o acreditarem, foi o ver- 
dadeiro fundador da sociedade civil. 

Je quantos crimes, guerras, assassi- 
nios, mizerias"e horrores livraria o 
Jenero humano aquele que arrancando 
os marcos e atulhando os fossos, ti- 
vesse gritado aos seus similhantes: 
“Não escuteis este impostor; perder 
vOs-e18, se esquecerdes que os frutos 
são de todos e a terra de ninguem.” 


Rozenvo pos SANTOS 
Rio, abril de 1914, 
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lismo burguez avassalando todos os |8º 


Escursões 
de propaganda 


O ENVIADO DA CONFRDERAÇÃO 


Termináâmos a nossa noticia do nu- 
mero anterior acuzando a recepção 


de. um oficio do camarada João Da-. 


masçeno, prezidente da Sociedade 
União Defensora dos Pedreiros. Hoje 
temos à rejistrar mais os dos compa- 
nheiros Jozé Natividade dos Santos, 
1º secretario da mesma sociedade, e 
Antonio Felix Mauricio, que muito 
nos agradou. Tambem do sr. A. Fon- 
tes Magalhães recebemos atencioza 
missiva. 

Jozé Elias da Silva, nosso delegado 

escursionista escreveu-nos da Baía, a 
14, 20 6 26 de abril, relatando-nos os 
magniticos rezultados de sua propa- 
nda. ; 
No dia 3 de abril efetuou uma con- 
ferencia no Centro Operario Baíano, 
jentilmente cedido pelo seu prezi- 
dente Predeliano Pereira Pita, tendo 
para esse fim distribuido profuza- 
mente um manifesto; que deu em re- 
zultado ser concorridissima, na qual 
o nosso companheiro sintetizou a 
questão social em todos os seus diver- 
sos aspétos. ; É 

Uma outra conferencia realizou 
Jozé Elias na séde da Sociedade Pro- 
tetora Operaria de Plataforma, sub- 
urbio da capital, com regular con- 
currencia de operarios na sua maio- 
ria tecelões e qué apóz a reunião ma- 
nifestram-se dispostos a tomar por 
baze. de sua associação o sindica- 
lismo. 

Aprezentado o nosso delegado ao 
prezidente duma sociedade de opera- 
rarios tecelões, no bairro de Itapa- 
jipe, que conta grande numero de fa- 
bricas .de tecidos e outras industrias, 
onde tencionava realizar uma confe- 


| rencia na mencionada séde, procuran- 


do assim reerguer a mencionada s0- 
ciedade que, até aquela data, se en- 
contrava um tanto decaída. 

Sobro a comemoração do 1º de 
maio, na capital da Baía, diz-nos 
o nosso companheiro escurciônista 
que, acostumado o operariado local 
a só fazer festas e a ouvir discurso 
bombasticos nesse dia, aproveitou à 
oportunidade, para, em todas as suas 
palestras, quer em publico, quer in- 
timamente expor o verdadeiro signi- 
fciado desse dia e, portanto, este ano, 
pela primeira vez, no dia 1º de maio 
se disse ao operariado baíano, por 
manifestos e sessões de propaganda, 
qual a sua atitude em futuras datas 
até a completa vitoria da emancipa- 
ção proletaria. 

Assim é escuzado dizer: devem ter 
perdido o seu costumado brilho os 
festas organizadas este ano pelos ope- 
rarios de cazaca... 

Anunciando-nos a fundação do 
Sindicato Operario de Oficios Va- 








PARA REFLETIR 


A associação de todos os homens 
(a federação do jenero humano) dará 
a cada individuo o maximo de bem- 
estar realizavel sobre a terra. Porque 
o estado natural, normal, são e ra- 
cional, para o homem, é a associação 
com todos os seus semelhantes. — 
J. Novicow. 

* + 

E" o proprio operario que tem de 
tomar conciencia dos seus direitos e 
da sua situação, de conquistar e man- 
ter os melhoramentos dezejados. — 
Neno Vasco. 

= x x 

Supõe-se hoje que uma estatua re- 
prezenta uma honra a um homem de 
talento, e não é verdades reprezenta a 
estupidez de todos os idiotas que a 
admiram. — FeLirE Taigo. 


* * &* 


E haveria que dizer-lhes que a vida 
não é rezignação, não é tristeza, não 
é dor, sinão que é gozo forte e fe- 
cundo; gozo espontaneo, da Niatu- 
reza, da arte, da agua, das arvores, 
do céu azul das cazas limpas, dos 
trajes elegantes, dos moveis. como- 
dos... — AzorIN. 


O futuro pertence aos individuos 
de ação de classe; só os agrupamen- 
tos puramente operarios, sem aliança 
da nenhuma especie, podem melhorar 
a sorte dos trabalhadores, podem pre- 
parar o fim da sua servidão. — Lzon 
JOUHAUS. 
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E pede sd da aidenvas io ot 

rios, espera o nosso companheiro de- 
legado que em breve seguir-se-ão as 
das classes dos pedreiros, estucadores, 
carpinas e, apóz estes, outros mais 
Já em perspectiva. 

A situação dos trabalhadores do 
porto, apezar de haver sucursais de 
sociedades ezistentes no Rio, (eceção 
feita “dos marinheiros), é bastante 
premente; seus saalrios regulam 38 
por dia, horarios ecessivos e o anal- 
fabetismo é jeral entre essas classes. 

Felizmente, diz-nos o nosso compa- 
nheiro, lá ficam alguns companheiros 
fazendo boa obra de propaganda. 

A Sociedade Beneficette Primtiro 
de Dezembro, sita à Avenida Concei- 
ção, distrito do Pilar, enviou ao com- 


* panheiro -Elias um oficio, convidan- 


do-o a realizar uma conferencia em 
seus salões no dia 23 de abril. Infe- 
lizmente ele não poude atender, por- 
qiie nessa mesma noute realizava-se 
a fundação do Sindicató de Oficios 
Varios, e esta não podia ser adiada, 
pois tinha sido distribuido um mani- 
festo, espetando-se à concurrencia 
que de fato teve. 


Assim, pois, perde o nosso dele- 
gado belissima oporttinidade de ser 
tuvido pelos companheiros da men- 
cionada sociedade e tambem do So- 
cial Grupo Beneficente dos Tecelões, 
que se achava prezente a essa proje- 
tada reunião. 

A Confederação Operaria Brazi- 
leira oficiou-lhe sobre o assunto. - 

Foi uma magnifica jornada do 
nosso companheiro, que deixou a ca- 
pital da Baía no dia 27 de abril, com 
destino ao Estado de Alagoas, con- 
vencido de que muito ha a esperar 
da parte de bons e ativos camaradas 
que lá ficaram. 

Como documento de sua util pro- 
paganda, que reflete intensa sobre a 
Confederação, em nome da qual ele 
organiza as classes proletarias, trans- 
crevemos o oficio n. 1, do Sindieto 
Operario de Oficios Varios, dá Baía: 

“Sindicato Operario de Ofícios 
Varios, da Baía — N. 1 — Baía, 28 
de abril de 1914 — A” Confederação 
Operária Brazileira — Comunico-vos 
que aos 23 de abril de 1914, em ses- 
são de assembléia jeral, foi organi- 
zado o Sindicato Operario de Oficios 
Varios da Bafa, com o numero de 
70 operarios das profissões seguintes: 
pedreiros 15, estucadores 25, carpin- 
teiros 13, serventes 7, culceteiros 4, 


-marceneiros 2, funileiro 1, cozinhei- 


ro 1, pintor 1 e maquinista 1, sob o 
trabalho proficuo do nosso camarada 
Jozé Elias da Silva, assim o conse- 


guimos. Foi nomeada a comissão eze- 


cutiva, sendo aprovadas as bazes 
para a sua jerencia, de acordo com 
s bazes aprovadas pelos 1º e '2º Con- 
gresso Operario Brazileiro, e por 
proposta do camarada Jozé Elias da 
Silva foi aprovado publicar-se bole- 
tins sobre o 1º de maio, para serem 
distribuidos profuzamente antes deste 
dia, mostrando assim ao operariado 
o que ele foi no seu inicio e o que 
ele vale na questão operaria, ou seja 
a nossa cauza, 

Saude e solidariedade. — O secre- 
tario correspondente, Antonio Felix 
Mauricio.” : 

A comissão ezecutiva deste sindi- 
cato ficou assim composta: 


Secretario correspondente, Antonio 
Felix Mauricio; secretario de atas, 
Julio Maurilio; secretario auxiliar 
Machado; tezonreiro, João Damas- 
ceno dos Santos; auxiliar do tezou- 
reiro, Ferreira. 

A Confederação oficiou a este sin- 
dicato, cqnsiderando-o seu diréto re- 
prezentante e correspondente até a 
organização da Federação Operaria 
da Bafá. 

— De Maceió recebemos cartas do 
companheiro Elias, datadas de 2 e 6 
do corrente. 

Nelas nos relata a sua chegada, 
bem como á maneira digna por que 
foi recebido pelos companheiros da 
Federação Operaria de Alagoas. 

Logo no dia 1º de maio deu inicio 
à sua nilssão, efetuando uma confe- 
rencia, que foi assistida por nume- 
roza concurrencia, 

No dia 6 realizou uma outra na 
séde do “Blóco Alagoano”, agremia- 
ção aburguezada, mas que jentilmen- 
te cedera seus salões para esse fim, 
visto que o salão da Federação foi 
julgado pequeno pára a assistencia 
que se esperava e que felizmente as- 
sim sucedeu. 

No proximo numero daremos mais 
detalhadas noticias da escurção do 
nosso delegado em propaganda no 
norte do paiz. 


Mais uma vez lembramos e pedi- 
mos aus bons camaradas do interior 
que é precizo auxiliar estas escurções, 
para que possamos dezenvolvel-as o 
wais possivel em noto o territorio na- 
cional. 

— O camarada João Crispim dará 
em breve inicio ás suas ' escurções 
pelo Estado de S. Paulo, segundo o 
oferecimento que fez à Confederação 
e delas daremos completas informa- 
ções nos nossos leitores. 


O 1º de maio 


companheiros, aos camaradas Sperdu-: 


NO RIO DÊ JANEIRO 


A Federação Operaria do Rio de 
Jaeniro, por boletins, profuzamente 





A VOZ DO TRABALHADOR 


se encontravam então dez ou doze 


duto, Zenon, Aquino e Gonçalves, que 
recolhiam-se ás suás cazas, a autori- 


| dade deu voz de prizão. 


Conduzidos á Central da policia, 
ali permaneceram detidos, incomuni- 


afixados e distribuidos, convocou um caveis, na sala dos ajentes, até o dia 
comicio de protesto para o din 1º de | 3 q nyúte, em que lhos fói testituida 


maio, no largo de 3. Francisco de 
Paula, ás 16 horas. 

Muito antes do momento aprazado, 
já consideravel massá popular aguar- 
dava, na praça onde se ostenta a es- 
atua do 1º Jozé Bonifácio, a pre- 
zença dos promotores da reunião. 

A pequena distancia, na séde da 
Federação, trabalhadores, aproxima- 
damente em numero de 600, esperá- 
vain, por sua vez, para reunivem-se 
nos que já encliium a praça, que 8083- 
se q hora indicada no boletim. 

“A policia rezolveu, porém, impedir 

a realização do “meeting”, cuja im- 
pohencia, de antemão, pela concur- 
rencia, que se aprezentava munierozis- 
sima, não era licito pôr em duvida. 
E, á ultima hora, por um dos seus | 
ajentes, o bacharel Aires do Couto, 
mandou notificar sua proibição á 
Hederação. é 


a liberdade, sem que os houvessem 
sujeitado nem mesmo a um interro- 
gatorio insignificante! 

No dia seguinte o suplente Aires do 
Couta, autor dessa violencia, era de- 
mitido. 





Não ficaram, porém aí os sucessos 
deste dia. Outro temos a rejistrar, de 
tanta ou maior importancia, pelas 
circunstancias que o rodearam. 

Rejistremos, porém, o sucedido 
porque os precedentes do -cazo e o de- 
vido comentario fal-o-á o protagonis- 
ta em ocazião oportuna. Lá diz o ada-| 
jio: “mais vale turde, do que! 
nunca”, 

A 29 de abril recebeu a Confede- 
ração um oficio de sua confederada 
em Petropolis, o Centro Operario 


' Primeiro de Maio, pedindo para que 


mandasemos áquela cidade serrana, 





Esta, apóz rapida deliberação, re- 
zolveu reunir aos que esperavam Do | 
largo de' 8. Francisco os operarios | 
prezentes una séde social, formando 
todos um cortejo, que percorreria a 
Avenida Rio Branco e outras ruas 
centrais, entoando-se durante o per- 
curso o Hino dos Trabalhadores e a 
Internacional.' 

Efetuava-se diante da séde da Fe- 
deração, no largo do Capim, a orga- 
uização desse prestito, quando, ao ca- 
marada João Gonçalves da Silva, que 
a dirigia, acercou-se «à referida auto- 
tidade, dizendo que o comicio se acha- 
va proíbido. 

O nosso camarada, calmamente, ob- 
Jetou que não o ignorava seguindo-se 
este dialogo: 

— Mas, então, para onde vão os 
senhores ? 

— Antes de mais nada, para julgar 
se devo resposta ao que indaga, ne- 
cessito saber com quem falo. 

— Sou o dr. Aires do Couto, dele- 
gado encarregado do policiamento do 
distrito. 

— Bem, agora que declinou a sua 
qualidade, dir-lhe-ei que não se trata 
mais do comicio. Vamos fazer uma 
passeata pelas ruas mais centrais da 
cidade, cantando os hinós operarios, 
que poderá ler neste folheto. 

E o nosso camarada entregou ao 
suplente de delegado, que se retirou, 
sem maior incidente, - ultimando-se 
então à organização do cortejo. 

Pronto este, e quándo já se ia pôr 
em marchá, surje o mesmo senhor e | 
diz: 

— À passeiata não se póde reali- 
zar; não consinto que se realize. 

— Mas, — retrucou-lhe o camara- 
da Gonçalves — unicamente o comi- 
cia é que está proíbido, e tanto o 
nosso protesto não incide em proíbi- 
ção, que andam em Deodoro e pela rua 
Marechal Floriano, puxados por cha- 
rangas da brigada policial e dos vazos 
de guerra, aclamándo o tenente Pul- 
querio, o Manuel Correia da Silva, 
Pinto Machado e outros, diversas as- 
sociações que-se intitulam de opera- 
rias. 

— Com isso nada tenho — respon- 
deu o suplente. — Telefonei para a 
Central e de lá ordenam que não con- 
sinta a passeiata que os senhores que- 
rem levar a efeito, 

Então o camarada Gonçalves, vol- 
tando-se parao s nossos companhei- 
ros, assim se lhes dirijiu: 

— Camaradas. À policia, pelo seu 
reprezentante aqui prezente, manda 
comunicar que, assim como impediu 
o comicio convocado para o largo de 
S. Francisco, proíbe a saída do nosso 
cortejo; e, como assim é, convido os 
camaradas a subirem á séde da Fe-, 
deração para aí honrarmos a memo- | 
ria dos heroicos martires de Chicago, | 
vitimas da ferocidade da sociedade | 
burgueza e capitalista. 

O delegado que, calado, ouvira as, 
palavras do nosso companheiro, em 
voz arrastada, tartamudeou : 

— Isso a policia consente e, dentro 
da caza, offerece-lhes todas as garan- 
tias. 

O nosso camarada, imediatamente, 
retorquiu : 

— Dispensamos essas garantias. 
Dentro da nossa séde saberemos nos 
garantir contra qualquer agressão 
que intentem fazer... 

Os operarios, na sua quazi totali- 
dade, voltaram á séde da Federação, 
e aí, os camaradas Zenon e Borobio, 
eloquentemente discorreram sobre a 
significação do 1º de maio, rememo- 
rando os diversos incidentes dessa 
sangrenta jornada e a atitude digna, 
pobre e altiva dos gloriozos compa- 
nheiros vitimados pelas instituições 
que ainda nos esmagam . 

À numeroza assistencia, de pé, ele- 
trizada, vibrante e entuziasticamente 
entoou a Internacional, dissolvendo- 





no dia 1º de maio um compa- 
nheiro para ali realizar uma pales- 
tra, em sua séde, aluziva ao dia, tanto 
mais que este duplicáva de importan- 
cia, pois servia de titulo à esta socie- 
dade 

Embora com evidente prejuizo da 
propaganda aqui no Rio, enviou a 
Confederação Operária Brazileira o 
seu secretario Jeral, companheiro 
Antonio Moreira, atendendo assim 
go pedido dos compánheiros de Pe- 
tropolis, e para servir á caúza nobre 
a que a Confederação se propõe. 

À palestra, porém, não se réalizou, 
porque todo o dia choveu torrencial- 
mente e à temperatura, que naquela 
cidade é bastante fresca, ecedeu de- 
mazindamnte ao costume, não permi- 
tindo ao operariado comparecer á 
séde do Centro, porque na sua maio- 
ria moram nmni distante deste b os 
meios de condução com tal tempes- 
tade são nulos. 





| — Em Madrid e « em quazi tudas as 
cidades da Espanha, 'o proletariado, 
reunido em comicios, aprovou mo- 
| ções convidando o governo a terminar 
là guerra em Mirrocos. 

— Teve estraordinaria animação 
em Roma a manifestação das classes 
trabalhadoras. 

O cortejo que desfilou pelas prin- 
cipais ruas da cidade foi o mais nu- 
merozo de quantos até hoje se teem 
organizado. ba 

Todas às associações de classe esti- 
vera teprezentadas. 

— Na Russia, além de inumeros 

comícios realizados, quarenta mil 
operarios dos estabelecimentos fabris 
da cidade de Riga declararam-se em 
parede. 
| — Em New York (Estados Uni- 
dos) a policia tentou dissolver varios 
prestitos e “meetings”, o que ocazio- 
nou serios conflitos, sendo rechas- 
sada. ; 
— Nas republicas Arjentina, Uru- 
guai, Paraguai e demais paizes da 
America do Sul, tiveram enorme 
voncurrencia e o máximo brilho as 
manifestações do operariado con- 
ciente. 





Enquanto o povo se diverte. 





PE A E ss . eqitos 
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nas horas vagas são também eleito- 
res... Pois bem. O sr. Ribeiro Leite, 
em meio do discurso, que proferiu, de 
agradecimento, deixow escapar as se- 
guintes comovidas e sériissimas pala- 
vras: “Senhores... enquanto o povo 
se diverte, não conspira"? 

A: sentença não é nova. Já na an- 
tiga Roma dos Cézares se dizia: pa- 
nem et cirseuses. Não é nova, mas é 
profunda. Enquanto o povo se di- 
verte, não conspira... 

Vendo. o Grupo Jerimnal ás mos- 
cas e o campo de foot-ball vibrante 
de enthuziasmo, naquela tarde quente 
de domingo, eu me lembrei, piedozo, 
das palavras do carnavalesco ilustre, 
e intendente, que é o sr. Ribeiro 
Leite, ou Leite Ribeiro... 


TarstÃo 
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Proletarios, despertai ! 


mizeria 
fraco.» 


«A verdadeira 
consiste em ser 

Milton. 

[DM 

A burguezia, conhecedora da fra- 
queza - do proletariado, sabendo da 
sua psicologia, está firmemente con- 
vencida que não será tão cedo per- 
turbada em seu festim. Si não vence 


Eziste no Barreto, em Niteroi, | pelo embuste e pela mentira, emprega 
uma associação denominada Grupo | então a força armada, afim de triun- 


Operário de bstudos Sociais Jermi- 
nal. À denominação é longa, mas é 


far pelo terror, pouco se importando 
das imprecações e maldições dás suas 


completa, espressiva, transparente: | vitimas. Enquanto a conciencia pro- 
vale por todo um programa. Para | letaria não despertar, afrontando os 


ser socio do Grupo Jerinimal é sufi- 
ciente ser operario e contribuir com 
a mensalidade de dous mil réis. Com 
uma biblioteca, em lihgua portugue- 
“a, modestá sim, mas solida, olrrupo 
Jerminal se acha habilitado a ofere- 
ver aos seus membros evelente leitiixa 
cientifica e literária. E este é o seu 
fito principal: instruir o cultivar o 
cerebro dos operarios. E' simples e 
é grandiozo. É* conduzir o operario á 
altura de homem conciente do seu eu 
e do universo, que o cerca. 

Ora, eu soú um dos socios do Grupo 


Pois, apezar de nada se ter feito! Jerinidial. E como tal, sempre que 


nem dito em Petropolis, o nosso com- 


posso, compareço ás suas sessões cole- 


panheiro, quando se dispunha a Te-| tivas, que se realizam no primeiro 


gressar ao Rio, fói prezo na estação 


domingo de cada mez. Assim é que 


por um secreta “ás ordens do dr. chefe | comparecí à penultima. 


de policia da Capital Federal”... 

Mas, esse secreta, zelozo de sua 
missão, foi mais além das ordens re- 
cebidas e prendeu os companheiros 
Francisco Manuel Borjes e Augusto 
Marani, o primeiro prezidente, e o 
segundo um dos diretores do Centro 
Operario Primeiro de Maio, e que 
tinham'ido acompanhar o nosso com- 
panheiro ao embarque. 

Recolhidos av xadrez da 3º zona 
policial 'do Estado do Rio (Petro- 
polis), seguiram no dia 2 para esta 
capital, enviados para a Central da 
Policia, desta para a Detenção, onde 
foram metidos num cubiculó, juntos 
com o que ha de mais infeliz nesta 
sociedade mizeravel, que são os que 
ela chama de caftens, ladrões e va- 
gabundos e que se destinavam a se- 
guir para a Colonia Correcional. 

O companheiro Borjes safu no dia 
4, às 14 horas, e os: companheiros 
Augusto Marani e Antonio Moreira 
foram soltos no dia 6 ás 7 horas. 

Perguntarão agora os que isto le- 
ram, como perguntaram já muitos 
outros: qual o motivo de tal violen- 
cia? Sim, porque deve haver sempre 
um motivo justo ou injusto para que 
se pratique uma ação. 

Os companheiros mencionados nada 
poderam esplicar, porque só sabem 
que sofreram seis dias de recluzão, 
sem que lhes tenha sido feito o me- 
nor interrogatório! 

E o secretario jeral da Confedera- 
ção, mais do que ninguem lamentou 


essa falta da parte de seus detentores, 


dirétos ow indirétos, pois muito deze- 
java ouvir e ser ouvido a tal respeito. 

Como dissémos a principio, em 
ocazião oportuna historiaremos esse 


| fato. 


NOS ESTADOS 


Na maior parte dos Estados, em 
todas as localidades onde o operária- 
do já se acha organizado e mesmo 
naquelas em que apenas tem um es- 
boco de arrejimentação, a data glo- 
rioza não passou !despercebida. 

S. Paulo, Rio Grande do Sul, Baía, 
Alagoas, Pernambuco, Pará, Amazo- 
nas e Minas, prestando significativas 
homenagens á memoria dos heróis in- 
comparaveis que, em 11 de novembro 
de 1886, deram a sua vida em holo- 
causto ao mais sublime dos ideais, 
efetuaram grandiozas manifestações 
de protesto. 


NO EXTERIOR 


Em Franca, Alemanha, Inglater- 
rá, Austria, Beljica, Holanda, Suissa 
e Portugal, todas as imponentes co- 
memorações do 1º de maio revesti- 


se a reunião na mais perfeita ordem. | vindicápões. 


À poucos passos 


da Federação, | 


O operariado, em todos esses pai- 


onde, em amistoza palestra, apenas! zes não compareceu ao trabalho. 
t 


Eram mais ou menos quátro horas 
da tarde, quando saltei do bonde e 
dirijime para a séde do Grupo, dis- 
tânte uns trez minutos apenas. Na 
mesma tia eziste tambem uma pode- 


seus tiranos com nobre altivez, os 
“senhores” da terra não cessarão de 
hos esplorar e nem deixaremos de 
ser uns mizeraveis, fizica e moral- 
mente falando. 


As injustiças cometem-se todos os 
dias, praticam-se arbitrariedades a 
cada momento contra os trabalhadores 
e continuamos a dormir o sono da ino- 
cencia, como se estivessemos no “me- 
lhor dos mundos possiveis”. Si a nos- 
sa situação é triste e simplesmente 
deploravel, sofrendo toda a sorte de 
duras calamidades, não sentimos ao 
menos o pezo de nossa escravidão !? 
Já um escritor disse que eramos “pe- 
quenos porque estavamos de joelhos” 
e se quizessemos ser grandes que nos 
levantassemos. O proletariado, que é 
a força e o número, que tudo movi- 
menta e edificá, que impulsiona o 
progresso de toda á engrenajem so- 
cial, é um instrumento nas mãos da 
burguezia que o emprega em seu es- 


rozi fabrica de fosforos. Ao lado: clizivo proveito. Atlanta inconciente, 
desta fabrica de fusforos ha um gran- | deixa-se subjugar facilmente pelos 


de terreno baldio. Este terreno baldio 
estava transformado em campo. Não 
em campo de pastajem, como póde 
parecer, e o que seria altainento pro- 
veitozo, mas em cámpo de foot-ball. 
Jogava-se “o foot-ball, ali, com o 
maior dos entuziasmos imajinaveis. 
E eu aprecio instintivamente as pes- 
soas entuziasmadas... mesmo quan- 
do o seu entuzinsmo é cauzado por 
uma couza tão pitoresca como o foot- 
ball... Por isso, procurei desde logo 
informar-me a respeito daqueles ci- 
dadãos entuziasmados. Disseram-me 
então que eles eram operarios da re- 
ferida fabrica de fosforos e de outras 
fabricas vizinhas. A? vista disso, eu 
continuei o meu inqueritozinho: 

— Abit... (Não pude conter a 
esclamação...) Pelo que .vejo, é ece- 
lente a situação do operario, por estas 
bandas... Salarios fortes... muito 
trabalho. .. 

à pessoa com quem eu me infor- 
mava riu-se no meu nariz. E me afir- 
mou que estava enganado: não havia 
trabalho, nem os salarios eram for- 
tes, nem a situação era ecelente. 

— ««.Q Situação é pessima. Ha 
mizeria aqui tambem... 4 





| A sessão do Grupo Jerminal com- 
| pareceram quatro ou seis homens. 
Seis homens que nunca jogaram o 
"foot-ball... E estes homens consta- 
ptaram mais uma vez, que o Grupo 
ia mal. Não havia socios, quazi. 
': Não havia dinheiro. Não havia en- 
 tuziasmo. Apenas os seis homéns que 
(O fundaram, e que nunca jogaram o 
foot-bail:.. Os livros lá estavam, no 
| armario, perfilados e dezolados, com 
ias lombadas rubras a se oferecerem: 
14 conquista do pão... Psicolojia do 
imilitar profissional... Os enigmas 
ido universo ,.. A ação sindicalista... 
O trabalho... A igreja e a liber- 
dade... 

Lá fórá, no campo, situado ao pé 
da fabrica de fosforos, os operarios 
jogavam o foot-ball, com o maior 
dos entuziasmos imajinaveis... 





Por ocazião do carnaval deste ano, 
os retumbantes foliões do Rio orga- 
nizaram uma manifestação em home- 
najem ao ilustre carnavalesco e in- 
tendente municipal sr. Leite Ribeiro. 
| Essa manifestação, que se realizou na 
soberba e faustuoza sala do Teatro 
Municipal, orijinou-se no fato de ter 


valesco pugnado, da sun cadeira do 
| Conselho, pelos interesses sagrados e 


divertidos dos devotos de Momo, que: Santos, 914. 


vo 


| 
| 


ram o duplo carater de protesto e rei- | 0 citado intendente e ilustre catna-, 


1 
| 


seus opressores, que se locúpletam á 
sua custa. À ezistencia do operatio 
será sempre um dolorozo calvario de 
mizerias e sofrimentos, enquanto não 
se decidir conqitistar definitivamente 
a sua felicidade. 

Não é bastante esclamhr frequente- 
mente: “Ah! se todos fossemos uhi- 
dos, os patrões baixariam a cabeça !”? 
Porque isto nada significa, contanto 
que se não torne realidade essa união. 


z 


O problema é simples, nada tem 
de complexo, depois das catadupas 
de luz jorradas pelos Reclús, Kropot- 
kines, Bakunines, Zolás e outros sa- 
bios eminentes e filozofos profundos 
que, abrindo novos horizontes ao pen- 
samento humano, esclareceram per- 
feitamente a angustiosa questão so- 
cial. Compulsemos as suas obras, ob- 
servemos praticamente a vida social 
contemporaneá em todas as suas ma- 
nifestuções, com seu cortejo horro- 
rozo de mizerias e iniquidades e fraco 
será o homem, que não sinta dentro 
de si um sentimento de revolta contra 
está sociedade velhaca e corruta! 


Elevemos, pois, o nosso espirito, 


rebústeçamos o nosso cerebro com co- 


nhecimentos sociolojicos e cientificos, 
afim de sair deste tremendo lodagal, 
vnde os sehtimentos se pervertem e 
o coração apodrece... A emancipa- 


ção do proletariado é uma obra pro-/ 


tundamente humana sob o ponto de 
vista social e juridico, porque será a 
emancipação da propria humanidade. 
Quereis ver, operarios, respeitádo 
o vosso direito de associação e gozar 
a liberdade que tanto aspirais; deze- 
jais viver em verdadeira harmonia, 
em completa paz, sem a perspectiva 
sombria do amanhã tenebrogzo, sem 
receios nem preocupações de perder o 
“pão de cada dia”; quereis, final- 
mente, viver felizes e contentes, des- 
frutar a felicidade almejada? — Re- 
fletí sobre a vossa triste e amargu- 
ráda ezistencia de escravos, de párias 
despreziveis, de sudras escarnecidos. 
Despreidei-vos dos vãos receios, des- 
tituí de vossa mente todos os precon- 
tentos relijiozos e politicos e fázei- 
vos homens, capazes de qualquer co- 
metimento para fazer valer o seu di- 
reito de cidadãos livres, ha mais di- 
latada significação da palavra. 


Homens dignos de viver felizes e 
gozar a liberdade numa sociedade li- 
vre e feliz! 


Despertai! 
Farsxandts CasAL 


| União dos Alfaiates do Rio de Janel 


PÓ 





Relatorio aprezentado ao BSegindô Congresso 
Operario Brasileiro 


REUNIDO DE R À 


Aos muito dignós compá- 
nheiros delegados das agremid- 
ções operárias uderentes ao Se- 
gundo Congresso Operario 
Brazileiro: 


Saudações. 


A Uiião dos Alfaintes, aderindo a 
este Segundo Congresso, vem por 
meio deste documento dat fiel cum- 
priniento à uma das clauzulas ápre- 
zentadas pela Comissão Organiza- 
dora do mesmo, a qual estabelecia 
que se aprezentassem aos congressis- 
tas dous relatorios, um historio é ou- 
tro tranzitorio, cabendo &o primeiro 
u discriminação da orijem, fundação 
e ezistencia da agremiação e ao se- 
gundo à espozição do estado moral e 
tinterial da classe respetiva. 


I 


Inicifimos, portanto, o mosso tra- 
balho fazendo um lijeiró historico da 
fundação da primeira organização dá 
nossá classe. 

Foi ela fundada aos dez dias do 
mez de novembro de mil novecentos 
e um, por iniciativa de uns vinte € 
cinco companheiros, tantos eram os 
que a essa data fundaram a Liga dos 
Artistas Álfaiates. 

Oitaírios à fúrndação destã ágremia- 
ção com mui especial propozito de 
demonstrar ao Segundo Congresso, 
ota reunido, que ha dozê anos tran- 
zitos já se dezenvolvia no cerebro 
do operáriado destá capital um de- 
Zejo enorme de agremiar-se, e, o que 
é mais de notar, a repugnancia já 
então ezistente has classes operárias 
por tudo que fosse estránho aos ele- 
mentos operarios. 

Assimi é que na data acima men- 
eivhada fundava-se a Liga dos Artis- 
tas Alfaiates, para tratar uíita e 68- 
tlúzivamente de arrejimentar esta 
númeroza classe & ezercel-a para uma 
ação forte e coezã em pról dos seus 
interesses, tendo por principio pri- 
mordial ajit sém intervenção dé ele- 
mentos estranhos & classe, evitando, 
tomo sempro evitou quaisquer liga- 
g0es com elementos politicos, quer da 
situação dominante, quer da opozi- 
ção. 

Foi à Liga dos Artistas Alfaiates 
uma das primeiras associáções operá- 
rias que se fundaram nesta cidade, 
e graças à sua ezistencia, boa norma 
de conduta e principios de solidaárie- 
dade sempre por ela observados, fun- 
daram-se em sua sédo inumeras agre- 
iniações de outras classes, as quais 
mais tarde, dezenvolvendo-se e pros 
gredindo, instalavam-se em sédes 
proprias. 


Dous anos eram decorridos da fun- 
dação da Liga dos Artistas Alfaiates, 
quando rebentou em nossa classe um 
forte e violento combate contra os 
que esploravam os nossos companhei- 
ros de trabalho. 


Em 1903 declarou a nossa classe 
uia gréve jeral, tendo anteriormente 
preparado e estudado os motivos 

“dessa préve, que pugnava pela dimi- 

“nuição de horas de trabálho nas ofi- 
cinas, aumento de salario e regula- 
meitação de preços nas obras con- 
feccionadas á peça. 

Esta gréve, que muito deu que fa- 
zer não só ás duas partes interessadas 
na vitoria ou na derrota — ao opera- 
tio e ao patrão — más tambem á 
corporação policial que então, como 
hoje e como sempre, acode em favor 
do Capital, deixou, como deixam to- 
das as gréves, contentes e desconten- 
tes. a du 

Uns e outros, porém, ficaram una- 
nimemente convencidos de que muito 
mais se conseguira do que se espe- 
rava, atendendo a que era uma classe 
que tinha só dous anos decorridos de 
estudo e preparo social e desta fór- 
ma não era ainda possivel atinjir de 
um só passo o mais alto degrau de 
emancipação proletaria. 


Um dos programas principais des- 
sa ngremiação era a manutenção de 
escolas primarias e profissionais 
para os seus associados e a publica- 
ção dum jornal que fosse o orgam 
oficial da classe. 


De fato, levou-se a efeito o empre- 
endimento das aulas profissionais ou 
chamadas por nós Aulas de córte, 
onde os associados aprendessem o que 
não lhes era possivel aprender nas 
oficinas: aprender a cortar qualquer 
peçá de roupa concernente á sua 
classe. 
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Igualmente deu á publicidade o 
seu orgatm oficial O Alfáiate, que 
por lárgo tempo se publicou mensal- 
mente iiésta cidade. 


Foi pot iticiativa da Liga dos Ar- 
tibtas Alfaistes e com o coticúrso 
de outras ágrettilações que em outt- 
bro de 1903 se futidou a primeira 
Federação das Classes Operarias. 

Apóz à fundação dessa Federação, 
recebeu o operariado carlocã a vizita 
duma delegação da Federación Obre- 
ra Argentina, que veiu aqui firmar 
um pacto de solidariedade com o ope- 
tariado brazileiro então reprêzentado 
por essa novel Federação. 


- Et sessão especial recebeii a Liga. 


dos Artistas Alfaiates essa delegação 
é ássim, confraternizando com os nos- 
sos coitipanheiros do Rio da Prata, 
firmámos o pacto de solidariedade 
coiii todo O vperariado internacional. 

Em 1905 aventou-se nesta cidade 
à idés da realização dum Congresso 
Operário é em principios de 1906 
essa idéia totnou-se um fato. 

Foi a Liga dos Artistas Alfaiates 
convidada a aderir a esse Congresso, 
enviando para esse RA os seus dele- 
gados e alguns temas que foram lar- 
gamente discutidos no Primeiro Con- 
gresso Operario Brazileiro, realizado 
de 15 a 22 de abril de 1906, na séde 
do Centro Gillego, n. 32 da rua da 
Constituição. 

Dizer-vos o que foi esse Congresso 
não está em nossa alçada, pois fazel-o 
seria imiscuir-nos nas atribuições da 
Confederação Operaria Brazileira, 
instituição nacida desse Congresso e 
que ora convoca -este Segundo. 


Apressamo-nos a pôr em pratica 
o que o Primeiro Uongresso havia 
atonselhado, si bem que a nossa or- 
ginização já se salientasse nessa 
epoca das demais, por ter abolido 
dos seus estatutos e da sua orienta- 
tão certos costumes convencionais. 

De fato, a Liga dos Artistis Al- 
faintes, desde a sua fundação, havia 
dispensado da, sua lei organicas a 
politica, as distussões relijiozas, os 
prezidencialismo, a beneficencia, os 
principos patrioticos e tantos e tân- 
tos outros prejuizos sociais. 





— |Uartas... 


Oz Do TRABALHADOR 


RA 
rio-grandenses 
Porto Alegre — Abril 914. 


“A VITORIA DÁ UNIÃO 
TIPOGRAFICA PARA 
MANTER AS 8 HORAS, A 
CONSTRUÇÃO CIVIL SE 
AJITA — A CLASSE PA- 
DEÍRAL E A COMEMO- 
RAÇÃO EM REGOZIJO A 
SUA VÍTORIA NA LUTA 
PELO DESCANÇO SEMA- 
NAL — O PRÍMEIRO DE 
MAIO 





Teve bom ezito a campanha ha 
muito iniciada nesta capital pela 
União Tipógrafica e da qual dei 
conta em correspondencias anterio- 
res: a equiparação do prego do tra- 
balho por obra, com o atimento que 
a classe julgou necessario. 

A tabela aprezentada pela socie- 
dade neima aos proprietarios foi, por 
eles; aceita, não deixando, entretanto, 

lde haver caras feias, testas franzidas 

ie narizes (sim: narizes) torcidos, por 
parte dos sempre esplorados senhores 
que dão o pão aos operarios. Por fim, 
e vendo as couzas mal paradas, con- 
cordaram sempre. Que remedio... 

A União Tipografica começará, 
brevemente, a tratar doutrás ques- 
tões tambem de reais interesses para 
a classe. 

x 

A crize por que vem atravessando 
o paiz, cujos efeitos principalmente 
sentem-nos os operarios, tem dado 
marjem aos capitalistas que, como é 
natúral, a não sentem, pará porem 
em evidencia os seus manejos tira- 
nitos. 

Ha muito que a construção civil 
desta capital, por um destes movi- 
mentos grevistas enerjicos e bem 
orientados, conquistára o dia de oito 
horas, firmando-se então um conve- 
úio, que tem sido respeitado, e isso 
de certó não devido á lealdade e fi- 
lântrópia patronaes, mas á vijilancia 
dos proprios operarios. 

A erim, porém, serviu de veículo 
ás gatianciozas expansões patronaes 
e úm belo dia, numa tambem bela 
construção, onde a carneirada (quan- 
té custa-nos falar em carneiros), sem- 
pre sujeita, pela sua inconciencia, a 
todos os vexames e impozições, pre- 
dominava, o cerafico patrão retornou 
to horario antigo. Houve mesmo as- 
sim, tim estardalhaço e antes que o 
inal atimentasse, a União dos Pedrei- 
| tos colocou-se em campo, sendo dis- 
tribuido manifestos concitando as 
| classes anexas a uma grande reunião 


Fo mM, 


Como, potém, no Primeiro Con- em que se tratou do assunto, devendo 


gresso se tivesse ventilado, tomando 
corpo de ação os principios do sin- 
dicálismo; como esse Congresso, como 
rezultado dos seus debates, tivesse 
acoiiselhado ás agremiações operárias 
brazileiras que remodelassem por 
completo a tespetiva organização, 
vázândo-a tvs moldes do sindicalismo 
revolucionário, apressâmo-nos a pôr 
ein êézetução o que nos havia aconse- 
lado à griiidioza assembléia, e as- 
sim temodelámos à Liga dos Artistas 
Alfaiates, constituindo-se no dia 1 de 
julho de 1906 o Sindicato dos Artis- 
tas Alfaiates, desbastado das arestas 
então ainda ezistentes, simplificado 
ao quánturit tecessário para o bom 
dezenvolvinietito durma ação ampla e 
liberrima. 

Dirijido pelas assembléias, tinha 
para ezecutar as deliberações daque- 
las uma comissão ezecutiva composta 
de sete membros. 


Algum tempo teve de ezistencia o 
nosso Sindicato. Entretanto ele teve, 
como todas as instituições, a sua 
época de anomalia e esta nós o atri- 
buimos mui especialmente a que o 
operariado pouco ledôr e consequen- 
temente nada ou quazi nada conhece- 
dor do movimento operário, não ti- 
nha a compreensão necessaria para 
apreender a utilidade da nova orien- 
tação. 


Acostumados a ver 0 pompozo ti- 
tilo de Liga dos Artistas Alfaiates 
e a ver a sua lei organica cheia de 
artigos, parágrafos e itens, cauzava 
estranheza a transformação rapida 
de titulos e formulas embora os prin- 
cipios e a orientação realmente potico 
diferissem. 


Assim, pouco a pouco foi crecendo 
o indiferentismo na classe pará com 
à organização, o que levou o pequeno 
numero dos que restavam na ativi- 
dade do sindicato a julgar convenien- 
te suspender temporariamente a ezis- 
tencia da agremiação. 


Dizemos temporariamente com ra- 
zão, pois de fato os alfaiates que en- 
cerravam o Sindicato tinham plenã 
convicção de que em prazo não muito 
longo a -classe ajitar-se-ia esponta- 
neamente pára reorganizar o seu ba- 
luarte. 


(Continia) 


| se efetuar outras. 
|» A construção civil está, pois, com 
imar revolto pela frente... 
- * w & 
| Um dos tháis belos moviimentos rei- 
| vindicadores foi, incontestavelmente, 
o levádo à efeito aqui pelos padeiros, 
ipara à conquista do destándo sema- 
nal, 
" Esquivaiho-nos de entrar em deta- 
lhes sobre ésta ltita; já o fizemos em 
cartas anteriores. Queremos, entre- 
tanto, para fechar esta corresponden- 
cia; tratar em palavras rapidas do 
pic-nic realizado pela mencionada 
classe, no Capão Mortadeiro, sito 
padeiros. E assim foi. 

O dia 19, domingo, amanheceu 
limpo, claro, céu azul, parecendo 
;mesmo congratular-se com o povo 
, operario naquela comemoração sim- 
; ples, modesta, mais em que se con- 
| cretizou a derrocada dos preconceitos 
iem face da cordialidade que patente 
, se notou entre uma multidão supe- 
rior à duas mil pessoas, sem a menor 
coticurso, o seu apoio, a sua solida- 
tiedade aos companheiros saídos re- 
centemente duma campanha prolon- 
gada, dispostos a proseguirem ama- 
nHã, como o terão de fazer, pois o 
conquistado é apenas parte e parte 
diminuta do muito que lhes falta. 

Trez» bandas de muzica (é bom es- 
pecificar) compostas de operários, 
abrilhantaram a festa. 


num belo bairro desta cidade... pro- 
vinciana, e ein comemoração á vito- 
ria do descanço semanal. 

Depois de tantas lutas é razoavel 
que se divirta um pouco, diziam os 
contrariedade, o minimo incidente 
que de leve a perturbasse na sua na- 
turál espansão. À 

A classe operaria em pezo a ela 
compareceu, reafirmando assim o sew 

Desde pela manhã que se distri- 
buiu em grandes boletins, profuza- 
mente, uma espozição dos fundamen- 
tos do idéial anarquista editado pelos 
grupos do Rio, dando-se inicio, ás 2 
horás, á sessão comemorativa, fa- 
lando nessa ocazião diversos camara- 
das. Finda esta seguiu-se leilão de 
prendas e, aproveitando-se o compare- 
cimento em numero elevadissimo das 
rossãs camaradinhas, nada mais na- 


tural do que ao ar livre, na natureza 
em plena ezuberança, render-lhe uma 


| gando-se á sombra de topadas arvo- 











DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 


hormenajem á sua grandeza — dan- 


res. E centenas de pares redemoinha- 
vam... 

A's 7 horas, quando o crepúsculo 
já se avizinhava formou aquela mul- 
tidão estenso prestito, em que se 
viam velhos, velhas, moços, moças e 
crianças, todos pertericentes á fami- 
liá obreira, e estandartes ao vento, 
inúzica á trente, se dirigiu á séde da 
Federação Operária para a sáudar 
tambem cotno orientadora que é do 
proletariado. Das sacadas falaram, 
então, outros companheiros que abor- 
darám diversos assuntos, depois do 
que seguiu por entre vivas á fFedera- 
ção do Estado e á Confederação Ope- 
tatia - Brazileira. 

Reimiu-se, nesta comemoração, o 
util ao agradável. 


&* o & % 


Ájita-se aqui, com animatão, & co- 
memoração de 1º de Maio. À Federa- 
ção reuniu-se já, tomando diversas 
deliberações no sentido de dar ao 1º 
de maio o seu verdadeiro carater, no 
que a acompanha o proletatiado con- 
ciente que o encara como um dia de 
protesto. 


e 


CeciLio VILAR 





ORIJEM DO HOMEM 


I — Hoje estamos todos de acordo 
cmi admitir que o homein não foi di- 
retamente criado na idade viril, no 
meio dum jardim é que à mulher, não 
foi formada duma costela suplemen- 
tar, arrancáda sem dôr, ão primeiro 
hómem, dutránte o seu sõno. Tam- 
pouto não temos razões hipocritas 
para fazer crer que cada especie ani- 
mal, desde o elefante até á pulga, 
tenha sido objeto da intervenção di- 
réta dum poderozo mago, fazendo 
sair os cazais da terra e das aguas 
ao sinal dúma varinha majica, fazen- 
do-os depois entrar todos numa barca 
para os salvar do diluvio, e restituil- 
os por fim á liberdade, ostentando no 
firmamento o arco-iris que, antes des- 
ta época, não teria ezistido. 

Esta maneira de criar o mundo, 
reflete, nas suas fazes as fantazias, 
os caprichos, as paixões e os pavores 
do cerebro humano; não tem nada 
de natural: pelo contrario é decla- 
rada sobrenatural e milagroza e se 
fosse veridica, não sómente nos seria 
interdito ihvestigar o estado da vida 
nos outros mundos, pois esse criadoí 
voluntario teria simplesmente feito 
patentear-se tudo á sua fantazia, mas 
ainda seria inutil estudar as relações 
que as especies que vivem no nosso 
planeta podem oferecer entre si e 
procurar descobrir a sua sucestão na- 
tural e o seu dezenvolvimento segun- 
do a historia" da Terra, visto que 
essas especies não deveriam estar li- 
gadas por nenhum laço Jenealojico 
e seriam simplesmente o produto de 
milagres. 

as a ciencia contemporania de- 
monstra-nos ao contrario que todas 
as especies que vivem, tanto animais 
como vejetais, teem entre si relações 
evidentes de parentesco, e que as fazes 
sucesivas da historia natural se su- 
cedem como os élos duma cadeia, 
como o dezenvolvimento dum mesmo 
plano, como as ramificações duma 
mesma arvore. 

A anatomia do corpo humano é 
a mesma que a dos animais, cuja 
fórma se afasta o menos possivel da 
nossa, e à osteojenia como a embrio- 
lojia ajustam-se com a paleontologia 
para demonstrar que se nós temos O 
nosso esqueleto, o nosso sistema ner- 
vozo, a nossa cabeça, o nosso cora- 
cão, os nosssos pulmões, etc., etc., é 
porque os animais que nos teem pre- 








! cedido na escala da criação tinham os 


mesmos elementos. 

' Si o nervo optico não tivesse co- 
mecado a formar-se ha milhões de 
anos numa certa especie animal, q 
homem não o teria completo e nós 
seriamos todos cegos. E se por qual- 
quer cauza as especies tivessem ca- 
meçado a ser sextupedes, em lugar 


de serem quadrupedes, nós teriamos | 
quatro braços em vez de dous. Se a | 


respiração não tivesse podido fazer- 
se senão com a ajuda de pulmões dez 
vezes mais dezenvolvidos que os nos- 
sos, O nosso peito seria dez vezes mais 
volumezo, etc. A fórma da humani- 
dude terrestre é a rezultante da fór- 
ma da animalidade. 

A vida começou na terra por uma 
simples combinação do carbone com 
o hidrojenio, o oxijenio e o azoto. Os 
primeiros organismos foram simples 
agregados albuminoides. 

A paleontolojia prova-nos que as 
especies vejetais e animais se teem 
sucedido com lentidão desde a sua 
orijem até ao homem, procedendo do 
simples para o composto. As primei- 
ras plantas foram algas, cogumelos, 
lichens, musgos que não teem nem 
folhas, nem flores, nem frutos. Os 
primeiros animais foram zoofitos, 
esponjas, vermes, alguns infuzorios 
que não tinham vista, nem olfato, 
nem coração, nem estomago, nem or- 











gams. E a orijem ainda mais ele- 
mentar desses primeiros organismos 
ioi, sem duvida, um pequeno globulo 
jelatinozo, a celula. 

11 — Se se ezaminam as plantas. 
e os animais colocados na estremi- 
dade da escala dos sêres mal se po- 
dem distinguir uns dos outros. À 
ciencia contirma hoje a previzão de 
Gwthe de “que os seres confundidos 
num estado de parentesco em que mal 
sc diferenciavam uns dos outros, tor- 
uando-se pouco a pouco plantas e 
ulimais, aperfeiçoaram-se em duas 
direções opostas, para se dirijirem, 
uns á arvore duravel e imovel, outros 
ao homem, que reprezenta o mais alto 
gráu da mobilidade e da liberdade”. 

Peixes anfibios, reptis, mamiferos ; 
quadrupedes, quadrumanos, bimanos; + 
jeneros, especies, familias, sucedem- 
se na historia da Terra como o dezen- 
volvimento dum anesmo plano. Toda 
u variedade é uma especie que co- 
meça, se fixa insensivelmente e se 
dezenvolve pelo efeito natural do tra- 
balho dos orgams. 

Desde o começo da sua ezistencia 
até hoje, o homem ainda é, como 
qualquer outro animal, um ovulo, 
uma simples celula. O ovulo humano 
é essencialmente semelhante ao dos 
outros mamiferos, não sómente pela 
sua fórma e estrutura como pelo seu 
diametro. Este é de cerca de 1/15 de 
milimetro e vizivel a olho nú. Multi- 
plica-se e torna-se uma esfera pare- 
cida com um medronho. As celulas 
são os materiais de construção que 
servem para edificar o corpo do novo 
umimal. Cada tú de nós foi uma 
dessas esferas simples composta de 
pequenas celulas tratisparentes. 

No primeiro estado é absolutamen 
te impossivel distinguir o embrião do 
homem do dos outros mamiferos, dás 
aves e dos reptis. O homem passa, 
sucessivamente, nas primeiras sema- 
nas da sua vida embrionaria, pelas 
principais especies animais que ainda 
hoje ezistem. Algurtias fazes primor- 
diais do dezenvolvimento himano 
correspondem absolutamente a certas 
conformações que perzistem toda a 
vida entre os peixes inferiores. Depois 
a organização, primeiro que tudo 
uniforme, torna-se anfibia. Só muito 
mais. tarde é que aparecem os cara- 
téres particulares aos mamiferos. 

Entre a evolução embriolojica do 
individuo e a evolução paleontolojica 
do grupo a que ele pertence ha per- 
feito paralélismo. Este fato tão inte- 
ressante, tão capital, não poderia és- 
plicar-se senão pela ação combinada 
das leis da hereditariedade é adaptá- 
ção. Percorrendo assim úma série de 
fórmas tranzitorias, cada - animal, 
cada planta reproduzem, numa su- 
cessão rapida, e nos seus contornós 
jerais, a longa e lenta série evolutiva 
pelas quais teem passado os seus ante- 
passados, desde as idades mais re- 
motas. 

A Jjenealojia humana, nesta hora 
tornada evidente por todos estes fa- 
tos, revela-se ainda pelas ultimas tes- 
temunhis que restavam: os orgãos 
atrofiados que já não servem para 
nada e ezistem ainda em nós, tais 
como os musculos do pavilhão da ore- 
iha, a ruga semi lunar dos olhos, o 
rudimento “da estremidade das ulti- 
mas vertebras, etc., são outros tantos 
vestijios da nossa antiga decendencia. 
E" precizo ser-se voluntariamente 
cego para não se reconhecer a capaci- 
dade de todos estes fatos. — Assim a 
nossa fórma humana, vem da huma- 
nidade terrestre: o tipo humano da 
nossa raça branca formou-se lenta- 
mente pelo dezenvolvimento dos or- 
gams que O caratérizam. 


Camiro FLAMARION 


AOS MARMORISTAS 


Companheiros: Fiais á promessa 
que fizemos em o numero passado 
| deste Jornal, de que citariamos um 
fato, do qual foi personajem de des- 
'taque o nosso amigo Carlos da Silva 
| Rocha, aqui estamos prontos a pro- 
ivar O que prometemos, que é o se- 
guinte: Logo apóz a conquista das 
|8 horas e 20 minutos na nossa classe, 
em junho de 1905, alguns patrões co- 
|meçaram a fazer guerra de morte ao 
sindicato, quer diminuindo os orde- 
nados, quer obrigando os seus empre- 
gados a fazerem serão e trabalharem 
aos domingos, quando havia jente 
sem trabalho, quer enfim, demitindo 
aqueles que eram socios do Centro. 
Assim passaram-se quazi dous anos. 
Em janeiro de 1907 o Conselho Ad- 
ministrativo, que então dirijia os 
destinos do Sindicato, rezolveu to- 
mar enerjicas providencias no sen- 
tido de dezafrontar a dignidade dos 
operarios marmoristas, e coíbir os 
abuzos prezentes e futuros. Para isso 
convocou uma” assembléia estraordi- 








|naria para o dia 23 daquele mesmo 


mez e ano. Nesta assembléia, na pre- 
|zença de 40 e poucos companheiros, 





o então companheiro Jozé de Souza 
Azevedo aprezentou uma tabela de 
ordenados e horario para ser adota- 
do nas oficinas. Depois de muita dis- 





O O 





cussão foi posto em aprovação este 


projeto, sendo recuzado. Não diga- 


mos que não era precizo tal regula- 
mento naquele tempo: era-nos tão 
necessario para regular o horario e 
os ordenados daquele tempo como 
nos é hoje ainda, indispensavel, para 
acabarmos com a esploração dos or- 
denados. Logo no dia seguinte à as- 
sembléia, o nosso amigo Carlos era 
sabedor não só do conteúdo do pro- 
Jecto, como do nome de quem o apre- 
zentou (naturalmente quem o contou 
foi algum patricio ou vizinho). Sa- 
bedor do fato, o senhor: Carlos pro- 
curou vingar-se de tão petulante au- 
tor, como de todos os marmoristas. 
Assim é que entrou a conferenciar 
com varios outros, pertencentes á 
mesma caterva, afim de conseguir o 
seu desideratum. Depois de muito 
combindr foi ter com q Sr. João Fa- 
rias, lá em Botafogo. Aí chegando, 
entrou portas a dentro, sem se dignar 
olhar para o então companheiro Jozé 
de Souza, que trabalhava nesta caza 
naquela época, nem mesmo para O 
socio sr. Fabio, que estava na loja 
em traje de trabalho. Talvez não o 
conhecesse, o que muito duvidamos. 
Foi ao escritorio e falou ao sr. Fa- 
rias, fazendo-lhe ver suas intenções 
e o que havia combinado com alguns 
outros. Não posso rezolver isso só, 
pois tenho um socio, e... Mande-o 
chamar, atalhou-lhe o senhor Carlos. 
Vindo aquele ao escritorio foi posto 
ao corrente de tudo. Depois que aca- 
baram de falar, o sr. Fabio, socio do 
sr. Farias, indignado com o que aca- 
bava de ouvir, em plenas bochechas 


disse-lhe mais ou menos isso, que | 


conseguimos apurar: Sr. Carlos, diga 
a quem lhe mandou aqui que pela 
firma João Farias & C., quem res- 
ponde é Fabio Menghini, e que, por- 
tanto. esta mesma firma conserva-se 





neutra sobre este cazo. Diga-lhe mes- 
mo que fui vice-prezidente do Sindi- 
cato, e que não costumo desfazer com 
os. pés aquilo que fiz com as mãos. 
E virou-lhe as costas. Esta foi a pri- 
meira decepção. Porém não esmore- 
ceu o senhor Carlos. Tentaria novo 
golpe, e foi então falar ao sr. Jozé 
Mourão, compadre e amigo do sr. 
Fabio, e patrão tambem naquela 
época. Este foi infeliz como o senhor 
Carlos, pois indo ter com o compa- 
dre, este respondeu-lhe que não era 
possivel, que faria por ele todo o 
sacrificio, menos aquele; além disto, 
ele Mourão, não se dava com o sr. 
Farias, daí o impossivel. Diante deste 
insucesso, desta segunda decepção, a 
conspiração falhou. Podemos mesmo 
dizer que foi devido a esta circun- 
stancia, porque, segundo a opinião 
do sr. Fabio, o bom ezito da conspi- 
ração dependia da adezão da firma 
Farias & €. 

Assim, pois, fica clara e patente- 
mente demonstrado para quanto é 
capaz o nosso amigo Carlos. Quererá 
tambem prova do que acabamos de 
dizer? Procure na vossa conciencia, 
já um tanto corrompida pela mal- 
dade, e achal-a-á. E dizer que se fosse 
provada a denuncia que tivemos, so- 
bre a reunião secreta, consentiria 
que cada um dos seus empregados 
desse-lhe uma bofetada... Julga-nos 
tão despreziveis ao ponto de levarmos 
pelo braço, á sua prezença, o com- 
panheiro que nos contou tal fato? 
E si isto fizessemos, e o camarada 
provasse, não seria este demitido da 
mesma fórma, ficando os carneiros 
crentes que era mesmo mentira? Re- 
petimos: seja como fôr, ou tenha 
| sido, quem procurou tirar-nos 8 horas 
ec 20 minutos, não ezitará tirar-nos 
as 8 horas. 


Minervixo DE OLIVEIRA 

















BRAZIL OPERARIO 





Pará 
BELÉM — Damos, a seguir, a re- 
lação, feita por um dos nossos corres- 


pondentes, do importante movimento | 


grevista havido nesta cidade, durante 
as primeiras semanas do mez pas- 
sudo. 

Antes, porém, queremos deixar 
aqui uma saudação cordial e entu- 
ziasmada aos valentes camaradas 
que, naquela cidade se mostram di- 
gnos e compenetrados da sua missão 
de homens concientes, de trabalhado- 
res rebelidos contra a esploração de 
que são vitimas. 

Eis o que nos escreve o referido 
correspondente : 

“No dia 81 de março publica a In- 
tendencia um avizo, em que comunica 
que cobrará os impostos das carroças 
com a multa de 20 Y. 

Sabedores disto, os carroceiros sin- 
dicados, vendo a classe prejudicada, 
pois qne nos anos anteriores o paga- 
mento tem sido feito, sem multa, em 
maio e junho, deliberam distribuir 
um boletim convidando a classe em 
Jeral para uma reunião. 

No dia 5 de abril a Intendencia 
manda apreender cerca de cincoenta 
carroças. Neste mesmo dia reunem- 
se os queixozos, ás 22 horas, e convo- 
cam toda a classe para uma reunião 
no dia seguinte: 

À esta reunião comparecem todos 
os companheiros, em numero de sete- 
centos, Rezolve-se proclamar a gréve, 
em sinal de protesto. 

No dia 8 poucas carroças saem á 
rua, e essas só tranzitam até ás 7 ho- 
ras, quando se dão algumas violen- 
cias por parte da policia, sendo pre- 
zos diversos companheiros na rua. 
Aºs 10 horas são prezos, na séde da 
associação, que é a séde tambem da 
União Jeral dos Trabalhadores, 22 
companheiros. Durante todo o dia 
continuam as violencias por parte da 
policia. Os prezos são insultados, es- 
bofeteados, espancados pelas antori- 
dades, na prizão. Ha companheiros 
feridos. O camarada Costa Carva- 
lho é prezo (isto ás 8 1]2) em seu 
estabelecimento, é insultado e é posto 
incomunicavel. Àºs 5 horas o numero 
de prezos ecede de 90. O consul por- 
tuguez intervém, procurando enganar 
os grevistas detidos, prometendo sol- 
tar todos, mas com a condição de no 
din seguinte todas as carroças passa- 
rem pela sua porta. 

Aºs 20 horas começam a soltar os 
companheiros, que, conforme vão 
saindo da prizão se dirijem para a 
séde do sindicato. A's 22 horas são 
soltos os ultimos prezos, saindo Costa 


Carvalho poucos minutos depois, mas | 


seguido pela policia, sendo, ao entrar 
em caza, novamente prezo, 

À estas horas ha grande movimento 
na séde da União Jeral, onde está 
reunida a Federação da Construção 
Civil, que se declara solidaria com os 
carroceiros. 
| Ha grande animação. A policia 
intervém, cercando a séde. Vão-se re- 
tirando todos os operarios, em nu- 


mero de mil e tantos, aos vivas ao 
sindicato dos carroceiros, á gréve e 
ao operariado universal, e formando, 
na rua uma massa compacta. Uma 
jforça de cavalaria, composta de 
vinte esbirros, avança, infrene para 
os operario. Ha tiros e espa- 
deiradas por parte da policia, ficando 
feridos muitos companheiros, alguns 
gravemente. A séde da União Jeral 
é invadida, sendo prezos diversos 
companheiros, que são barbaramente 
espancados. O camarada sapateiro 
Antonio Domingues é espancado pelo 
1º prefeito Paula Pinheiro. A poli- 
cia quebra vidraças, moveis e os qua- 
dros aluzivos a Ferrer, à Internacio- 
nal. Ha sangue espalhado pelo chão. 
Alguns operarios que tentam fujir 
à sanha selvajem da canzoada poli- 
cial, são perseguidos e prezos. 

No dia 9 não sai carroça á rua. O 
consul, vendo que os trabalhadores 
lhe não obedeciam, tenta furar a gré- 
ve, indo em pessoa buscar trez com- 
panheiros que, ameaçados, retomam 
o trabalho, para uma hora mais tar- 
de abandonal-o de novo, recolhendo 
cada um á respetiva caza. Correm 
boatos sobre o dezaparecimento de 
trez camaradas dos mais ativos, An- 
tonio da Costa Carvalho, delegado 
dos Vendedores Ambulantes, Antonio 
Domingues, delegado dos Sapateiros, 
e Jozé Quintana, sapateiro. 

O dia 10 passa-se em preparação. 
A séde da União Jeral continúa guar- 
dada pela força policial, que não 
deixa entrar ninguem. Os grevistas, 
porém, vão-se entendendo e cobinan- 
do por toda a parte onde se encon- 
tram. Chegam adezões: dos Chauf- 
feurs, em parte; dos Vendedores Am- 
bulantes, em parte; dos Estivadores, 
jeral; dos Sapateiros, jeral; dos Car- 
regadores, em parte; dos Padeiros, 
quazi jeral. 

No dia 11 quatro ou cinco carro- 
cas de emprezas tranzitam com pra- 
cas embaladas garantindo-as. Tran- 
zitam tambem alguns automoveis 
particulares e os da Fabrica de Cer- 
veja, tudo com policia embalada. Os 
bondes trafegam guardados por for- 
cas do ezereito tambem embaladas. 

Até ás 12 horas não se sabem noti- 
cias dos prezos. Receia-se pela sua 
vida. Continuam a correr os boatos 
mais dezencontrados, Os consules, 
diante da firmeza dos grevistas, re- 
zolvem procurar as autoridades. São- 
lhes negados os prezos, sob o funda- 
mento de que estão soltos. Ha dezo- 
lação e dezanimo entre os carroceiros 
pelas violencias praticadas pela poli- 
cia; mas ha firmeza no tocante ao 
não se voltar ao trabalho. A caza 
'Teite & O. faz tranzitar um cami- 
|nhão, procurando tolher a nossa ação. 
O resto do dia passa em calma, 
"apezar de ter a Intendencia oferecido 
“cerca de trinta carroças ao comercio, 
que as aceitou. Os patrões querem 
obrigar alguns companheiros a tra- 
balhar, tendo diversos destes decla- 
; rado que antes querem ver queimadas 
as suas enrroças do que furar a gréve. 





A* noute aparecem noticias dos 
prezos: acham-se no quartel do 2º 
corpo de policia. Sempre é um con- 
solo: já se sabe ao menos onde estão. 

Os consules interveem. Procuram 
as autoridades. Mas os prezos são- 
lhes negados. A propria burguezia 
interessa-se por eles, admirada da so- 
lidariedade ezisténte entre os opera- 
rios, 

Por intervenção dos consules, são 
abertas, ás 16 horas, as portas da 
séde da União Jeral dos Trabalha- 
dores, onde as autoridades afirmam 
ezistirem armas. Procedeu-se a uma 
busca minucioza, não se encontrando 
nem um canivete para cortar calos. 

A' noute ha grande reunião de to- 
das as classes com séde na União 
Jeral, como sejam os Carroceiros, a 
Construção Civil, os Vendedores Am- 
bulantes e os Sapateiros. 

A comissão encarregada da soltura 
dos prezos trabalha sem descanço. 

Dia 12. À gréve continúa, sem nada 
de anormal, a não ser o aspéto das 
ruas, transformadas em praça dé 
guerra. 

A's 2 horas reunem-se todas as 
classes na séde social, tratando-se en- 
tão dos trabalhos das comissões junto 
á pciicia, que aprezentou come baze 
de ucordo o segiime: que todas as 
classes retomassem o trabalho, pro- 
metendo o governador soltar cs deti- 
dos ás 3 horas da tarde do dia ime- 
diato. 

No dia 13, com efeito, voltaram 
ao trabalho as classes: dos Estivado- 
res, dos Carroceiros, dos Vendedores 
Ambulantes é da Construção Civil, 
continuando os Sapateiros em gréve 
até que fossem postos em liberdade 
»s companheiros detidos? 

Estes são soltos ás 15 horas. 

No dia 14 são recebidos por todos 
os trabalhadores, na séde da União 
Jeral, onde fazem uma breve palês- 
tra sobre as suas prizões. Antonio 
Domingues queixa-se de um sub-pre- 
feito de nome Ribeiro Cruz lhe ter 
dado uma bofetada (mizeraveis!). 

Tenho mais a dizer-vos que entre 
os 120 e tantos grevistas prezos não 
foi encontrada nem uma só arma. 

As prizões foram feitas só por vin- 
gança da policia e dos governantes 
desta infeliz terra. Não houve ne- 
nhum conflito provocado pelos ope- 
ririos, como noticiam os jornais bur- 
guezes. Tudo o que estes publicam é 
pura infamia (eceto o Correio de Be- 
tém, que particularmente nos tem 
dado alguma guarida nas suas colu- 
nas). E 

Até ao momento em que escrevo 
estas linhas, a nossa séde continúa 
ainda vijiada pela policia secreta e 
até pelo ajudante do governador, que 
tem entrado, incogmito, nas nossas 
salas. ; 

Eles querem, os cães de fila, ame- 
drontar os trabalhadores com este as- 
péto belicozo, afastando-os das asso- 
clações. , 

Hoje. vão reunir-se os motorneiros 
e condutores para providenciarem so- 
bre a readmissão ao serviço de 14 com- 
panheiros que foram demitidos por 
quererem prestar-nos o seu apoio du- 
rante a gréve. 

Termino enviando-vos um abraço. 

Belém, 17 de abril de 1914. — 
Manuel Pereira Bastos.” 


Rio Grande do Sul 

BAJE' — Do nosso correspondente 
nesta cidade recebemos a seguinte 
carta: 

“Bajé, 2 de maio de 1914 — Pre- 
zados camaradas — Saudações. — 
Proseguindo no cumprimento de meu 
dever, venho trazer-vos algumas no- 
tas apóz a passajem de mais um sol 
que recorda aquele arco-iris de 1886, 
que teve como complemento a manhã 
enrubecida de 11 de movembro de 
1887. 

Esse dia, que figura na historia do 
operariado conciente como sendo um 
marco de protesto no vasto campo da 
esploração, já era tempo de haver 


sido encarado e interpretado como é | 


devido, por todos os trabalhadores. 
Infelizmente isso não sucede. 

— Se nos grandes centros onde a 
luz da razão é cada vez mais intensa, 
o elemento produtivo sabe cumprir 
o seu dever, passando em revista suas 
forças e reafirmando na praga pu- 
blica o seu veemente protesto, não se 
dá o mesmo em outros lugares, onde 
v trabalhador sem a orientação pre- 
ciza é impelido á revolta cega e ins- 
tintiva pela força das circunstancias 
e não como devia ser, pela orientação 
firme e natural. p 

Daí surjem os grandes contrastes 
na maneira de conduta e de ação. 

Foi isso, precizamente, o que suce- 
deu aqui. De tudo cojitou-se, menos 
de restituir ao 1º de maio o seu ver- 
dadeiro carater. 

Bem ao contrario disso: ainda as 
trevas da vespera envolviam a cidade 
e já os foguetes e as salvas atordoa- 
vam os ares num barulho infernal... 

E assim, num delirio em que pa- 
recia ter dezaparecido a noção de 
uma classe martirizada, proseguiram 
as bambochatas: muzicas, comilan- 
cas, foguetorios, ete. 


Poucos foram os companheiros que 
disso se abstiveram; mesmo alguns 
que julgavamos convitos e que con- 
fessam ser de utilidade o modo de 
ação da Confederação Operaria Bra- 
zileira. 

Essas festas foram feitas a pretexto 
de posse de diretoria, comemoração 
de instalação social, ete., como fez a 
“União Operaria”; mas isso de nada 
justifica porque ha muitos dias no 
ano para tais comemorações. Qual- 
quer solenidade de carater festivo em 
1º de maio, é attentatoria á eman- 
cipação do povo trabalhador. Uma 
vez realizadas essas festas, poucos são 
os companheiros que não procuram 
esquecer naquele dia os momentos em 
que, sem razão de ser, ao pino do sol 
desperdiçando o maximo de suas 
enerjias, trabalham para usufruto de 
uma minoria infame. Assim, possui- 
des desse entuziasmo fantastico, ab- 
sorvidos pelas espirais do alcool, per- 
manecem na mais completa mizeria. 

— Nós, porém, que encaramos a 
luta tal qual é, que olhamos atravez 
de um prisma sem fantazia, as mize- 
rias sociais, que procuramos seguir 
atentamente os passos do elemento 
verdadeiramente operario, lastima- 
mos profundamente esses fatos. 

— Seria mais nobre, mais huma- 
no, mais racional, ao envez das jiran- 
dolas de foguetes e do rufar dos tam- 
bores, que os companheiros se reunis- 
sem em sua séde, e, incorporados, des- 
filassem altivamente pelas ruas, lan- 
cando um brado de justa repulsa con- 
tra a situação que atravessamos. 

Isso sim, revelaria: conciencia, fir- 
meza de convicções e nobreza de sen- 
timentos!... » 

Sem mais, aúdi-vos o leal compa- 
nheiro Zebindo Vieira.” 


São Paulo 


CAPITAL — Os canteiros desta 
cidade não esmorecem um só momen- 
to na luta contra os esploradores 
desta numeroza classe, dando constan- 
tes ezemplos de sua firmeza e tena- 
cidade, não permitindo sejam ainda 
mais lezados nos seus interesses. As- 
sim é que por motivos justos os can- 
teiros da caza Antonio Longoboldi 
declararara-se no dia 6 do'mez findo 
em parede, conservando-se durante 
10 dias nessa atitude, até que o tal 
“senhor”, vendo-se prejudicado na 
sua burra, atendeu ás reclamações 
dos paredistas e, o que é para salien- 
tar, pagando o salario integral dos 
companheiros seus operarios e inde- 
nizando a União dos Canteiros das 
despezas que esta associação teve com 
as comissões encarregadas de ajirem 
para a solução do conflito. 

Aplaudindo o belo ato dos compa- 
nheiros canteiros, o rejistramos con- 
citando os operarios de outras classes 
a seguirem o ezemplo da citada 
União. 

RIBEIRÃO PIRES — Sobre a 
nossa local publicada no numero pro- 
ximo passado sob o titulo Um novo 
esbirro, que fazia referencias a Artur 
Conde, que, como socio do Sindicato 
de Canteiros, traiu a classe, segundo 
informações por nós recebidas dessa 
localidade, recebemos uma carta do 
mesmo, que nos diz serem falsas as 
aludidas informações enviadas, e que 
sempre foi um lutador e nunca traiu 
seus companheiros. 

Pedimos ao dito operario que seja 
mais esplicito em suas informações, 
pois as que recebemos estão um tanto 
confuzas, deixando por isso de ser pu- 
blicada a sua defeza, o que faremos 
quando nol-a envie mais esclarecida. 


Alagõas 


VILA DA PARAÍBA — Do Gre- 
mio Literario Paraíbano, com séde 
nesta cidade, recebemos comunicação 
da nomeação e posse de sua nova di- 
iretoria, a 28 de abril, cujo mandato 
| terminará em igual data de 1915, a 
| qual assim ficou constituida: 
Presidente, Efijenio Almeida (re- 
(eleito); vice-presidente, João da Ro- 
cha Acioli; 1º “secretario, Antonio 
Avila; 2º secretario, Benjamin Al- 
meida (teeleito); orador, padre San- 
greman Henriques (reeleito); biblio- 
tecario, Simplicio Olavo de A. Pe- 
reira; tezoureiro, Jozé Otavio Mo- 
reira. poe) 

Comissão fiscal: Manuel Ferreira 
Cavalcante, Joaquim de Lemos Vas- 
concelos e João Moreira de Deus e 
Silva. 








NOVOS HORIZONTES 


Saírá brevemente á publicidade 
esta revista “de sociolojia, arte, cien- 
cia e literatura, com pajinas Icono- 
clastas de livre ezame, de guerra 
aberta e irreverente ao dogma, á ro- 
tina, aos preconceitos e á tradição”. 

A sua colaboração é revoluciona- 
ria e conterá caricaturas demolido- 
ras, sendo o seu custo 200 réis e de 
publicação quinzenal. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirijida a Nilo Ferreira, á rua dos 
Andradas 87 — Rio de Janeiro. 
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MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


LIGA FEDERAL DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIA 


Esta organização que funcionava á 
rua Jeneral Camara, transferiu a sua 
séde para a rua dos Andradas 87, lo- 
cal da Confedeação. 

Os companheiros que estão á frente 
de sua diretoria veem dezenvolvendo 
uma propaganda tenaz em pról da 
classe que reprezenta a Liga. Oxalá 
que breve vejam os seus esforços co- 
roados de bom ezito. 

SINDICATO DOS ESTUCA- 

DORES 


Os companheiros . deste sindicato 
teem se reunido em assembléias jerais 
2 vezes por mez, ás quais tem compa- 
recido grande numero de associados, 
que discutem assuntos de interesse 
para a classe. : 

UNIÃO DOS TAMANQUEIROS 


Devido aos camaradas que faziam 
parte da comissão ezecutiva terem 
abandonado por completo esta União, 
a Federação Operaria, em uma de 
suas reuniões rezolveu publicar um 
manifesto dirijido á classe para re- 
encetar a sua vida. Este manifesto 
será publicada oportunamente, espe- 
rando-se que os camaradas apareçam 
na séde para a distribuição do mesmo. 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Esta associação realiza segunda- 
feira, 18 do corrente, uma assembléia 
jeral ordinaria, de acordo com o arti- 
go 21 de seus estatutos, para aprezen- 
tar o relatorio da comissão ezecutiva 
e nomear uma comissão de contas 
para verificar as mesmas e dar pa- 
recer. 

Esperamos a prezença de todos os 
companheiros a esta reunião, na séde 
social á rua dos Andradas 87. 

SINDICATO DOS OPERARIOS DAS 

PEDREIRAS 

Em 1º de maio este sindicato realizou 
uma sessão solene de propaganda, na 
qual se fizeram ouvir muitos dos seus 
associados, historiando com mulat feli- 
cidade a cauza que deu motivo à refe- 
rida data. 

Uma comissão da Federação Operaria 
se fez reprezentar, falando o compa- 
nheiro Luiz da França em nome da 
mesma. 

Nessa solenidade 4 Voz do Trabalha- 
dor esteve reprezentada pelo camarada 
João Luiz. 

— Para tratar de assuntos importan- 
tes este sindicato reune-se a 20 do cor- 
rente, em assembléia jeral extraordina- 
ria. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Tendo chegado ao conhecimento do 
conselho aministrativo deste Centro 
que os srs. Antonio Jannuzzi & Fi- 
lhos havia descontado nos ordenados 
de seus empregados — estando tam- 
bem os marmoristas incluidos — a 
bagatela de 10 por cento, imediata- 
mente ficou rezolvido enviar-se a este 
patrão o seguinte oficio: 

“Tlm. sr. Antonio Jannuzzi, — 
tendo chegado ao nosso conhecimento 
que v. s. havia feito descontar 10 por 
cento nos ordenados de todos os vossos 
empregados, incluzive os marmoris- 
tas, em sessão do conselho realizada 
hontem, 7 do corrente, rezolvemos en- 
viar-vos este, afim de, respeitozamen- 
te, pedir permissão para apelar aos 
vossos sentimentos de humanidade, 
para a vossa conciencia, enfim, para 
o homem probo, justo e honrado que 
é v. s., afim de que seja devolvida a 
estes companheiros a importancia 
descontada, pois a situação do opera- 
riado é tão precaria... os ordenados 
dos marmoristas já são tão mingua- 
dos que é-nos impossivel prever 
como se poderão manter, daqui por 
diante, homens que ganhavam 58500 
e 6$ e que estão sujeitos ao desconto - 
de 10 por cento. 

Conscios de que a vossa boa von- 

tade o levará a atender-nos, peço ve-. 
nia para subscrever-me. 

Pelo conselho administrativo — O 

1º secretario, Minervino de Oliveira.” 

— Agora, companheiros, esperemos 

o rezultado dos esforços empregados 

pelo conselho. 


A VOZ DO TRABALHADOR 





Sindicato dos Estucadores 54000 

Centro dos Operarios Mar- 
moristas ....... coco 208000 
Venda e guarda de chapeus 138700 
Moreira Busto .......... 108000 
Adolfo Paulista ......... 228000 
MADRE Sorte, ec o emu ; 1$000 
Napoleão Albuquerque ... 18000 
Joaquim da Costa ....... 18000 
Dudor ss aceso es anDe 1$000 
T4$700 

Saídas: 
Deficit anterior ...... o  194$300 
Confecção do n, 53-54 .... 100$000 
Selos do n. 53-54 ........ 5$000 
Confecção do n. 55...... 100$000 
399$300 
Resumo . 

Saídas .....c.....0. 0... 3998800 
Entradas ........ correo TABTOO 
Deficit ................. 3248600 





